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ATA DA OITAVA REUNIÃO ORDINÁRIA DE DOIS MIL E VINTE E UM DO CONSELHO CURADOR DA FUNDAÇÃO DE AMPARO À
PESQUISA DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Aos dezenove dias do mês de outubro do ano de dois mil e vinte e um, às treze horas e dez minutos, aconteceu por videoconferência,
via Sistema Microso� Teams, a oitava reunião ordinária anual do Conselho Curador, contando com a presença dos Conselheiros: Júnia
Guimarães Mourão Cioffi, Carlos Henrique de Carvalho, Eduardo Sei� Gomide Mizubu�, Flávio Roscoe Nogueira, Gustavo Henrique
Penno Macena, Lyderson Facio Viccini, Marília Carvalho de Melo, Onofre Alves Ba�sta Júnior, Sérgio Francisco de Aquino. Presentes
como convidados Paulo Sérgio Lacerda Beirão, Presidente da FAPEMIG, Diretor de Ciência, Tecnologia e Inovação, Marcelo Gomes
Speziali e a Diretora de Planejamento, Gestão e Finanças, Camila Pereira de Oliveira Ribeiro. Abertura da reunião pela Presidente
Júnia Guimarães Mourão Cioffi. Ao verificar o quórum regimental, a Presidente Júnia Guimarães Mourão Cioffi propôs a inversão de
pauta sugerindo iniciar os Informes da Direção e dos Conselheiros, até a chegada dos demais membros deste Conselho, visando a
composição do quórum mínimo. O Pedido foi acatado pelo Plenário. 3.2 Informes da Direção: O primeiro informe: o Presidente
Paulo Sérgio Lacerda Beirão anunciou que a FAPEMIG será homenageada em 21 de outubro, próxima quinta-feira, às 20h, na
Assembleia Legisla�va do Estado de Minas Gerais como uma inicia�va da Comissão de Educação, Ciência e Tecnologia.  A proposta foi
apresentada pela Presidente da Comissão, Deputada Beatriz Cerqueira, em comemoração dos 35 anos desta Fundação. Mencionou
que a cerimônia será presencial e restrita, contudo, haverá transmissão ao vivo, via youtube e outros mecanismos de mídia da ALMG.
Em seguida, o Presidente da FAPEMIG convidou os (as) Conselheiros(as) enfa�zando a importância da par�cipação de cada um, no
entanto já manifestando o seu entendimento e compreensão aos membros que, por força maior, não poderão par�cipar do evento
em epígrafe. Na finalidade de organizar o quan�ta�vo de pessoas solicitado pela ALMG, devido à restrição ao número de
par�cipantes, ele solicitou a manifestação dos Conselheiros com uma certa antecedência quanto à informação de presença ou
ausência neste evento. Por oportuno, o Presidente Paulo Sérgio Lacerda Beirão considerou relevante o diálogo da FAPEMIG junto à
Assembleia Legisla�va, e inclusive lembrou que está aguardando a submissão de sua Saba�na, que poderá ocorrer a qualquer
momento. Reiterou a importância deste momento, pois é uma oportunidade de esclarecer pontos cruciais de como é o
funcionamento desta Fundação. No segundo informe, o Presidente Paulo Sérgio Lacerda Beirão comunicou o andamento do processo
referente à proposta da FAPEMIG aprovada pelo Conselho Curador, na úl�ma reunião ordinária, cujo assunto foi o reajuste de 25%
das bolsas de formação de iniciação cien�fica, mestrado, doutorado e pós-doutorado. Conforme reza o Regimento Interno deste
Conselho, no art. 33 consta que: Uma vez aprovado, o projeto de deliberação com caráter norma�vo deverá ser encaminhado à
Procuradoria da FAPEMIG para controle de legalidade e juridicidade. Desta forma, o Presidente da FAPEMIG informou que está
aguardando o pronunciamento do Procurador-Chefe, Gustavo de Oliveira Rocha, que está estudando o caso, e inclusive foi solicitado
o encaminhamento do extrato da ata da sé�ma reunião do Conselho Curador onde a discussão deste Plenário foi colocada. Citou que
o extrato desta ata já foi encaminhado ao Procurador da FAPEMIG, por meio do Sistema SEI. O Presidente Paulo Sérgio Lacerda
Beirão falou que entrou em contato com o Secretário-Geral do Estado, Mateus Simões de Almeida, na finalidade de expor a situação
e o seu ponto de vista sobre o assunto. Diante do exposto, o Presidente Paulo Sérgio Lacerda Beirão mencionou que o Secretário
Mateus Simões de Almeida o auxiliará no quesito da legislação e assim, permanecerá no aguardo do referido pronunciamento, por
parte deste Secretário-Geral do Estado. Durante a reunião, o Presidente da FAPEMIG solicitou à Diretora de Planejamento, Gestão e
Finanças, Camila Pereira de Oliveira Ribeiro e ao Chefe de Gabinete, Daniel Ferreira de Souza a complementação de algumas
informações sobre o assunto apresentado. As informações foram prontamente prestadas e esclarecidas por ambos. O Presidente da
FAPEMIG comentou que está um pouco ansioso com a situação, pois até o presente momento o assunto de reajuste de bolsa não
havia sido ven�lado. Então, quando ocorreu o corte do orçamento do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cien�fico e
Tecnológico - CNPq, o assunto entrou em pauta, entretanto reivindicando reajuste de 60%, que é a correção devida ao IPCA do ano
corrente, e cujo valor consta na proposta que foi encaminhada pela FAPEMIG. Diante do fato, o Presidente Paulo Sérgio Lacerda
Beirão falou que a expecta�va era de uma pauta muito posi�va, pois a FAPEMIG tomou a inicia�va de promover um reajuste
reconhecendo a defasagem e dentro das possibilidades desta Fundação, entretanto poderá se tornar uma pauta nega�va caso haja
uma campanha em prol dos 60%. Lembrou que a proposta do reajuste das bolsas de formação foi uma inicia�va da FAPEMIG,
inclusive antes mesmo deste assunto surgir no Conselho Delibera�vo do CNPq. Dando con�nuidade, ele fez um breve relato do
contato ocorrido com o Presidente Evaldo Ferreira Vilela, ao qual indagou se o CNPq faria o reajuste de 60%, pois nesse caso não
teria sen�do a Fundação propor 25%. Ou seja, a FAPEMIG teria que encontrar uma maneira de pagar os 60%. Informou que a
resposta do Presidente do CNPq foi que não há a menor condição de ocorrer a proposição dos 60%.  Em resposta ao Presidente do
CNPq, o Presidente da FAPEMIG ra�ficou que a Fundação irá propor o reajuste de 25%. O Presidente do CNPq considerou uma ó�ma
proposição do Presidente da FAPEMIG, pois resultará em uma pressão ao CNPq. Ainda, neste contato realizado com o Presidente
Evaldo Ferreira Vilela, o Presidente da FAPEMIG foi informado que já havia sido levantado esse assunto pela representação da
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência - SPBC e da Academia Brasileira de Ciência - ABC. Asseverou que, ao receber a
resposta da Procuradoria, a Fundação, conforme entendimento, lançará de forma bem explica�va a recomposição parcial (25%) das
bolsas de formação. Por oportuno, o Presidente Paulo Sérgio Lacerda Beirão falou da importância em relatar à Assembleia Legisla�va
do Estado de Minas Gerais (ALMG) a situação atual da FAPEMIG, inclusive ressaltando a expecta�va desta Fundação quanto ao
recebimento do 1% cons�tucional no próximo ano, e o trabalho que vem sendo realizado para sua aplicação. Afirmou que será
discu�do também na ALMG assunto referente à Chamada Universal e a outra Chamada vinculada às Plataformas Tecnológicas, que



partem inicialmente desta expecta�va. Assim, conclamou o apoio deste Colegiado a apresentar ideias e, quando houver
oportunidade, esse assunto será trazido a este Colegiado. Em seguida, o Chefe de Gabinete, Daniel Ferreira de Souza informou que o
processo rela�vo ao reajuste das bolsas de formação passou por uma análise preliminar pela Procuradoria da FAPEMIG
recomendando que seja realizado um estudo técnico da parte financeira. Desta maneira, o Chefe de Gabinete solicitou à Presidente,
Júnia Guimarães Mourão Cioffi, o encaminhamento deste processo à Diretoria de Planejamento, Gestão e Finanças que,
posteriormente, o enviará à Procuradoria da FAPEMIG. Na oportunidade, a Diretora Camila Pereira de Oliveira Ribeiro mencionou
que conversou com o Procurador da FAPEMIG, Gustavo de Oliveira Rocha, e o entendimento da questão apresentada sobre o
reajuste das bolsas de formação é bem mais de ordem técnica do que jurídica. Ela ressaltou que já foi formalizada uma manifestação
prévia desta Diretoria, no Sistema SEI, comunicando a disponibilidade orçamentária e financeira da FAPEMIG para este fim.
Entretanto, segundo as orientações do Procurador-Chefe, Gustavo de Oliveira Rocha, é imprescindível a DPGF apresentar uma
manifestação formal no sen�do se há necessidade ou não de encaminhamento desta demanda ao CONFIN. Por oportuno, o
Presidente Paulo Sérgio Lacerda Beirão esclareceu ao Plenário sobre a expecta�va da FAPEMIG com relação ao cumprimento do 1%
cons�tucional para o próximo ano. Ele disse que o Governo de Minas está sendo pressionado fortemente pelo Tribunal de Contas do
Estado de Minas Gerais - TCE para cumprir o 1% cons�tucional pertencente à FAPEMIG. Salientou que a referida pressão está sendo
repassada à Fundação no sen�do de ser executado ainda este ano, contudo afirmou que isso não será possível de ser realizado com
responsabilidade. Ressaltou que os recursos da FAPEMIG são realizados através de projetos subme�dos por pesquisadores, que são
julgados e com isso não há tempo hábil de lançar as Chamadas de Projetos. Afirmou que seria de extrema irresponsabilidade da
FAPEMIG realizar de outra forma. Complementou que, no ano vindouro, a FAPEMIG terá condições de executar integralmente o
orçamento e que inclusive estamos trabalhando na expecta�va de receber o 1% cons�tucional. Rememorou a existência de
enfrentamentos de problemas financeiros e que devido à essa circunstância, é imprescindível que a FAPEMIG trabalhe com uma
certa cautela, e assim evitar o acúmulo de restos a pagar. Reiterou que a lógica desta Fundação é de se preparar para o cumprimento
do 1% cons�tucional e mantendo o cuidado de não realizar nada atabalhoado. Concluiu que a referida pressão sobre a FAPEMIG está
ocorrendo também com a Secretaria de Estado da Educação – SEE e também com a Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais -
SES-MG. A Presidente Júnia Guimarães Mourão Cioffi informou que, em relação à área da saúde, a Fundação Hemominas recebeu a
mencionada sinalização e o Tribunal de Contas determinou que é necessário gastar o que não foi gasto nos Governos anteriores
também. Então isso trouxe uma dificuldade para o Governo, até porque é um valor alto e também há critérios para serem gastos,
mencionou a Presidente Júnia Guimarães Mourão Cioffi. Ela explicou que a Secretaria da Saúde tem realizado ações visando
es�mular a diminuição das filas de cirurgia, bem como as filas de atendimento, pois justamente ocorreram devido à falta de recursos.
Assim, a Presidente Júnia Guimarães Mourão Cioffi salientou que, ao receber os recursos, será possível até diminuir às filas do
Sistema Único de Saúde - SUS. Ela disse que há um empenho expressivo do Excelen�ssimo Governador, Romeu Neto Zema, em
cumprir o que foi estabelecido por lei, para atender a recomendação do Tribunal de Contas. A Presidente do Conselho Curador
considerou que, tanto para a FAPEMIG quanto para a Saúde e para a Educação, 2022 será um ano produ�vo. Ocorreu uma ampla
discussão com sugestões e relatos dos (as) Conselheiros (as), quanto aos ques�onamentos e as dúvidas apresentadas foram
prontamente respondidas e esclarecidas pela Diretoria Execu�va da FAPEMIG. No terceiro informe, o Presidente Paulo Sérgio
Lacerda Beirão anunciou que, conforme solicitação da Procuradoria desta Fundação por meio da Nota Jurídica n° 192/2021, estão
sendo realizados alguns ajustes na Deliberação referente às Câmaras de Polí�cas Públicas, assunto do qual foi apresentado e
aprovado na úl�ma reunião deste Conselho. A Presidente do Conselho Curador, Júnia Guimarães Mourão Cioffi, após novamente
averiguar o quórum regimental sugeriu a retomada do Expediente do Dia. Posto isto, os Informes dos Conselheiros será
complementado ao final da reunião, conforme a proposta da pauta. O pedido foi acatado pelo Plenário. 1. Expediente do Dia 1.1
Leitura e aprovação da ata da sé�ma reunião ordinária. Após a conferência do teor do texto, a ata em epígrafe foi subme�da à
votação e em seguida, foi aprovada pelos membros deste Conselho, constando uma abstenção solicitada pelo Conselheiro Sérgio
Francisco de Aquino devido ao fato de sua ausência, a qual foi jus�ficada na úl�ma reunião ordinária ocorrida. 1.2 Jus�fica�va de
ausência de Conselheiros. Ausentes, com causa jus�ficada, os Conselheiros Sandra Regina Goulart Almeida e Trazilbo José de Paula
Júnior. 1.3 Aprovação da pauta do dia. A pauta foi analisada e obteve aprovação do Plenário. 1.4 Pedidos de inclusão de matéria na
pauta da próxima reunião. Não houve manifestação. Ordem do Dia: 2.1 Estudo referente ao alinhamento de Chamadas Públicas de
Projetos às Plataformas Tecnológicas e ao Planejamento Estratégico. O Presidente Paulo Sérgio Lacerda Beirão mencionou que o
fomento da FAPEMIG tem sido direcionado em ações mais focadas e também em ações direcionadas às Chamadas Universais.
Salientou a importância do apoio da FAPEMIG em todas as áreas do conhecimento que apresentem projetos de qualidade, e
considerou a Chamada Universal como o mecanismo mais adequado. Esclareceu que a distribuição do recurso do orçamento a cada
Câmara de Avaliação de Projetos se dá conforme a demanda. Explicou que, historicamente, existem 4 (quatro) Câmaras de
Assessoramento que possuem demandas maiores: a Câmara de Ciências de Saúde – CDS, que inclusive na úl�ma chamada atuou de
forma bem expressiva devido à situação da pandemia, a Câmara de Agricultura – CAG, Câmara de Ciências Biológicas e Biotecnologia
– CBB e a Câmara de Ciência Exatas e dos Materiais – CEX. Já com uma demanda menor, o Presidente da FAPEMIG apontou a Câmara
de Ciências Humanas, Sociais e Educação – CHE, a Câmara de Medicina Veterinária e Zootecnia - CVZ, a Câmara de Ciências
Ambientais, a Câmara de Recursos Naturais, Ciências e Tecnologias Ambientais – CRA e a Ciências Sociais e Aplicadas - CSA. Dentro
deste contexto, o Presidente Paulo Sérgio Lacerda Beirão explicou que a compe�ção dos projetos ocorre internamente em cada
Câmara. Ele ressaltou que, infelizmente, em diversas vezes pessoas comparam os projetos de uma Câmara com outra Câmara;
inclusive citou que na úl�ma Chamada Universal ocorreu essa situação, quando houve quem comparasse um projeto de História com
projetos de Ciências Agrária sob a perspec�va meramente econômica. Considera imprescindível que a FAPEMIG apoie grupos de
pesquisa bem qualificados estudando a História do Brasil e do Mundo, pois é indispensável conhecermos nossa História. Para
exemplificar o risco de uma visão u�litarista e imedia�sta, rememorou uma situação ocorrida no final do século passado, quando um
professor resolveu estudar nanotubos de carbono, o que na época era uma curiosidade cien�fica que ninguém sabia a importância e
nem se haveria uma futura relevância. Mencionou que, atualmente esse professor é coordenador de um Ins�tuto Nacional de
Ciência, Tecnologia – INCT-Nano, que tem descobertas muito inovadoras e impactantes. Em seguida salientou a sua defesa da
FAPEMIG ter uma Chamada Universal. Em ato con�nuo, o Presidente da FAPEMIG considerou oportuna a observação do Conselheiro
Eduardo Sei� Gomide Mizubu� de que é necessário colocarmos as ideias das Plataformas Tecnológicas inseridas às nossas
prioridades, evitando assim transformá-las em uma coisa hipoté�ca e teórica. Salientou que a FAPEMIG tem trabalhado visando a
realização de Chamadas focadas nessas Plataformas Tecnológicas. Explicou que, como uma Plataforma Tecnológica tem a



caracterís�ca de possuir aplicabilidade e geração de novos produtos, novos processos e novas polí�cas públicas, então essa Chamada
será um pouco mais vinculada, com um lado aplicado e direcionado a empresas, órgãos do governo ou órgãos da sociedade, de tal
forma, que isso caracterize uma Plataforma Tecnológica. Ao ressaltar a importância em aprimorar a ideia discu�da, o Presidente
Paulo Sérgio Lacerda Beirão convidou os membros deste Conselho para auxiliar a direção da FAPEMIG, e talvez até mesmo cons�tuir
um subgrupo obje�vando estudar e desenvolver essa proposta, como foi realizado no ano passado com a Chamada da Tríplice Hélice.
Com relação à Chamada Universal, o Presidente Paulo Sérgio Lacerda Beirão comentou que havia uma expecta�va, até no princípio
deste semestre, da FAPEMIG retomar algumas inicia�vas junto ao CNPq (Programa Primeiros Projetos - PPP, Programa de Apoio aos
Núcleos Emergentes - PRONEM e o Programa de Apoio aos Núcleos de Excelências - PRONEX), entretanto, isso atualmente se mostra
inviável e não há expecta�va de ocorrer. O Presidente Paulo Sérgio Lacerda Beirão comentou que a FAPEMIG cogita realizar
Chamadas específicas equivalentes aos Programas mencionados acima (PPP, PRONEM E PRONEX). Mencionou que o PPP é bem
semelhante a algumas ações previstas na Chamada Universal e por isso solicitou ao Diretor da DCTI, Marcelo Gomes Speziali, que
apresente as ideias que estão sendo trabalhadas na nova Chamada Universal. Outras ações equivalentes ao PRONEM e ao PRONEX
estão sendo avaliadas para lançamento em 2022. Com isso não ocorrerá superposição com a própria Chamada Universal, que
possibilitará promover a criação de novas faixas. Com a palavra, o Diretor Marcelo Gomes Speziali falou que as propostas serão
pequenas melhorias em prol da Chamada Universal e certamente dos pesquisadores. Explicou que a Chamada Universal contempla
duas faixas que compreendem os valores de R$ 40.000,00 (quarenta mil reais) e R$ 80.000,00 (oitenta mil reais). Disse que o obje�vo
é u�lizar de forma mais pro�cua esse valor des�nado ao Edital Universal e obter uma certa o�mização. Posto isto, coincidentemente,
o CNPq lançou o Edital Universal com a proposição de que grupos de pesquisas fossem proponentes, ao invés de pesquisadores
unitários como eram realizados originalmente.  A informação que o Diretor da DCTI recebeu foi que, segundo o CNPq, foram
colocados grupos emergentes e grupos consolidados. O grupo emergente abrange a faixa de R$ 165.000,00 (cento e sessenta e cinco
mil reais) e o grupo consolidado, com mais pesquisadores abrange até R$ 275.000,00 (duzentos e setenta e cinco mil reais). No
entanto, há algumas caracterís�cas muito par�culares do CNPq que são inviáveis para a FAPEMIG, e assim exemplificou o CNPq que
abarca o Brasil inteiro. Neste sen�do, o Diretor da DCTI informou que, para o CNPq é viável que esses grupos contemplem
obrigatoriamente pesquisadores de ins�tuições diferentes. No entanto, como estamos situados em Minas Gerais não é possível
obrigar, como foi realizado no CNPQ, que fossem formados os grupos de pesquisadores que �vessem ICTS diferentes, desta maneira
a FAPEMIG propôs uma nova versão. Em ato con�nuo, o Diretor Marcelo Gomes Speziali explanou a proposta originada pela
FAPEMIG, a qual visa manter a faixa A e B, respec�vamente, nos valores de R$ 40.000,00 (quarenta mil reais) e R$ 80.000,00 (oitenta
mil reais) e criar a faixa C e D. Ou seja, as faixas C e D serão opta�vas e não mandatórias, como ocorre no CNPq. Quanto à faixa C,
contemplará até 3 (três) pesquisadores e o valor dos projetos pleiteados poderiam chegar a R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais).
Com a criação da faixa C, além da possibilidade da inclusão de 3 (três) pesquisadores no mesmo grupo e da mesma ins�tuição, o
valor será de R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais), assim permi�rá a submissão de uma proposta mais ousada, com entregas
desafiadoras tanto na área cien�fica, quando na área tecnológica. Quanto à faixa D, por outro lado contemplará até 4 (quatro)
pesquisadores, porém é obrigatório que um desses pesquisadores seja um jovem doutor para auxiliá-los. Esse grupo poderá pleitear
até R$ 240.000,00 (duzentos e quarenta mil reais). Posto isto, o edital universal não onera a FAPEMIG, pois permanecerá com o
orçamento proposto e o pesquisador que quisesse par�cipar da forma como já entrava, anteriormente, na faixa A ou B poderá entrar.
Contudo o interessado em entrar no grupo com o obje�vo de pleitear um valor mais alto poderá então optar pela faixa C ou D. Ao
concluir, o Diretor Marcelo de Gomes Speziali mencionou que, com essa possibilidade de alcançar recursos mais elevados para cada
proposta, a FAPEMIG tem expecta�va de que os projetos resultem em entregas mais ousadas. Ao final da apresentação os (as)
Conselheiros (as) ficaram em debate sobre a proposta apresentada, onde foram colocados relevantes sugestões, ideias e alguns
ques�onamentos que prontamente foram respondidos e esclarecidos pelo Presidente, Paulo Sérgio Lacerda Beirão e pelo Diretor,
Marcelo Gomes Speziali. O Presidente da FAPEMIG, Paulo Sérgio Lacerda Beirão rendeu agradecimentos aos membros deste
Conselho pela efe�va par�cipação na discussão levantada no Plenário.  A Presidente do Conselho Curador, Júnia Guimarães Mourão
Cioffi, congratulou o Diretor Marcelo Gomes Speziali pela obje�vidade da proposta apresentada e em seguida agradeceu aos (as)
Conselheiros (as) pela manifestação na discussão colocada, pela qual proporcionou um expressivo crescimento e maior clareza nas
ideias e sugestões apresentadas. Comentou que o Planejamento Estratégico é uma ferramenta que nos direciona desta maneira e,
atualmente, o Governo tem sinalizado que necessita deste direcionamento para aprimorar a economia do Estado de Minas Gerais,
mas não quer dizer, de forma alguma, que outros itens que não constam no Planejamento Estratégico sejam man�dos de lado. 
Ordem do Dia 2.2 - Mecanismo de acolhimento de propostas de pesquisa em polí�cas públicas de inicia�va da FAPEMIG e de
outras ins�tuições do Estado. O Presidente Paulo Sérgio Lacerda Beirão esclareceu que a ideia proposta visa avaliar o impacto das
ICTS na economia do Estado de Minas Gerais. O assunto em referência foi discu�do na úl�ma reunião ordinária do Conselho Curador,
em 14 de setembro de 2021.  O Presidente Paulo Sérgio Lacerda Beirão jus�ficou que, como a proposta supracitada ainda não foi
enviada à FAPEMIG, será necessário aguardarmos este encaminhamento, esperando em breve apresentá-la aos membros deste
Conselho. Por oportuno, o Presidente Paulo Sérgio Lacerda Beirão compar�lhou uma outra ideia que ainda se encontra em fase de
amadurecimento, a qual permi�rá à FAPEMIG agregar mecanismos de tomada de inicia�vas, mas buscando sempre o aval do
Conselho Curador. Desta forma, citou a importância que não se tenha que aguardar a realização de uma reunião ordinária do
Conselho Curador para uma inicia�va da FAPEMIG, pois ele considera uma questão de sensibilidade da Diretoria Execu�va em
discernir aquilo que está alinhado com as ideias deste Colegiado. Pontuou a possibilidade de surgir a necessidade da FAPEMIG em
lançar uma Chamada em caráter de urgência, assim como foi realizada a Chamada FAPEMIG 01/2020 – Programa Emergencial de
Apoio às Ações de Enfrentamento da Pandemia causada pelo novo Coronavírus. Com isso, a FAPEMIG terá a autonomia na tomada
de uma inicia�va, na qual sempre preservará a ideia central de qualquer projeto - mesmo aqueles de inicia�va desta Fundação -, que
é a de ser julgado com os mesmos critérios de julgamento de todos os demais projetos. Considerou que, ao preservar isso, a
FAPEMIG ficará preservada de casuísmos, especialmente porque essas inicia�vas serão relatadas ao Conselho Curador. Quando
houver tempo hábil essas ações poderão ocorrer após apresentação ao Conselho Curador. O Presidente Paulo Sérgio Lacerda Beirão
enfa�zou que a ideia em desenvolvimento, visa a criação de uma proposta de fluxo, pela qual atenda de tal forma que a FAPEMIG
poderá tomar essas inicia�vas, preservando os princípios já mencionados. Com relação à proposta específica que trata da avaliação
do impacto das ICTS na economia do Estado, o Presidente informou que a mesma foi apresentada ao Conselho Curador através de
uma carta-consulta. Salientou que a proposta é relevante e que, obviamente, a FAPEMIG tem o interesse em conhecer o impacto
dessas Ins�tuições na economia do Estado. Todavia, o Presidente Paulo Sérgio Lacerda Beirão ressaltou que a proposta precisa ser



encaminhada completa à FAPEMIG. Ressaltou que, se o Conselho Curador considerar que um estudo dessa natureza é relevante para
o Estado de Minas Gerais, então a Câmara de Polí�cas Públicas não julgará a relevância, pois já foi determinada por uma instância
superior a elas. A proposição do julgamento tem como obje�vo focar outros aspectos, como por exemplo: 1) se a equipe é
qualificada para a execução do projeto; 2) se o orçamento é adequado e claramente jus�ficado; 3) se as metas são alcançáveis e 4)
qual o contexto da proposta. Ao finalizar, o Presidente Paulo Sérgio Lacerda Beirão referiu que, brevemente, apresentará na íntegra o
detalhamento do modelo de fluxo das inicia�vas da FAPEMIG, bem como o projeto específico da avaliação do impacto das ICTS na
economia do Estado de Minas Gerais. Com relação à proposta do fluxo de inicia�vas da FAPEMIG, a Presidente do Conselho Curador
considerou de expressiva relevância, pois permi�rá maior agilidade da Fundação na análise dos projetos de polí�cas públicas por
uma avaliação posterior deste Conselho, caso não seja possível a realização de uma reunião previamente. 3.1 Informes da Direção. O
Presidente Paulo Sérgio Lacerda Beirão reiterou o convite aos membros do Conselho Curador referente à Solenidade dos 35 anos da
FAPEMIG na Assembleia Legisla�va do Estado de Minas Gerais, a realizar-se em 21 de outubro, às 20h. Os membros do Conselho
Curador prestaram as congratulações à FAPEMIG pelos seus 35 anos e, conforme acordado, foi registrado no chat da reunião, a
presença ou a jus�fica�va de ausência deles, no evento mencionado. Em seguida, o Presidente Paulo Sérgio Lacerda Beirão fez uma
relevante observação da fala da Presidente Júnia Guimarães Cioffi, no que tange ao termo “agilidade da FAPEMIG” assunto que foi
tratado no item anterior desta pauta. Na oportunidade, o Presidente da FAPEMIG rememorou quando a pandemia foi decretada em
11 de março de 2020 pela Organização Mundial da Saúde - OMS. No dia 27 de março de 2020 a FAPEMIG lançou a Chamada 01/2020
– Programa Emergencial de Apoio a ações de enfrentamento da Pandemia causada pelo novo Coronavírus. Destarte, o Presidente
Paulo Sérgio Lacerda Beirão ressaltou a agilidade da FAPEMIG diante a uma situação emergencial, cuja dimensão era desconhecida à
época e que, inclusive, ninguém esperava que a fosse durar mais de 1 ano e que resultaria em mais de 600 mil mortos no Brasil. O
Presidente relembrou ainda a agilidade da FAPEMIG no lançamento da Chamada 04/2016 – Tecnologia para a Recuperação da Bacia
do Rio Doce, também lançada pouco depois da tragédia ocorrida em Mariana. 3.2 Informes dos Conselheiros: Não houve
manifestação. Nada mais havendo a tratar, a Presidente Júnia Guimarães Mourão Cioffi deu a sessão por encerrada às quinze horas e
dez minutos, da qual, para constar, lavrou-se a presente ata que, depois de lida e aprovada, será por todos
assinada.                                                                                                                                                                                       
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